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EMENDA Nº 1, AO PROJETO DE LEI Nº 733, DE 2021
Altera a redação do artigo 1º do projeto de lei, destacando os AMEs - Ambulatórios Médicos de Especialidades.
“Artigo 1º - Autoriza o Governo do Estado de São Paulo, através de suas unidades de saúde - ambulatórios, hospitais, institutos e demais unidades, inclusive os AMEs - Ambulatórios Médicos de Especialidades, a receberem alunos(as) das universidades de medicina estaduais e municipais, públicas e privadas, visando a realização de estágio de aprendizagem supervisionado, sem ônus para o estado.”
JUSTIFICATIVA
A presente emenda visa destacar as unidades de saúde ambulatorial especializada (AMEs), que podem contribuir muito com o ensino prático dos estagiários de medicina.
Resumimos aqui algumas das características e funções dos Ambulatórios Médicos Especializados - AMEs, no Estado de São Paulo:
Os AMEs são unidades de alta resolutividade, com modernos equipamentos, que oferecem consultas, exames e, em alguns casos, cirurgias em um mesmo local, proporcionando maior rapidez ao diagnóstico e ao tratamento dos pacientes. O novo modelo começou a ser implantado em 2007 no Estado de São Paulo e desde 2015 o Governo do Estado tem investido para transformar todas as suas unidades em Ame Mais, que são ambulatórios que possuem centro cirúrgico e hospital dia para pequenas e médias cirurgias. Atualmente o Estado conta com 55 AMEs, sendo 35 deles “AMEs Mais”.

A instalação dos AMEs é definida após avaliação técnica da demanda por atendimentos ambulatoriais na rede pública de saúde de cada região. Os atendimentos nos AMEs são referenciados e programados.

O objetivo dessas unidades é proporcionar atendimento de forma próxima e acessível ao cidadão, por meio da prestação de um conjunto de serviços que garantam uma intervenção rápida e eficaz, a fim de promover o diagnóstico precoce, orientar a terapêutica e ampliar a oferta de serviços ambulatoriais especializados, atendendo à necessidade regional nos problemas de saúde que não podem ser plenamente diagnosticados ou orientados na rede básica, pela sua complexidade, mas que não precisam de internação hospitalar ou atendimento urgente.
Sala das Sessões, em 8/11/2021
a) Reinaldo Alguz
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